
São 13 anos de mercado e milhares 
de atendimentos realizados. A Dou-
tor Hérnia, fundada em 2013 pelos 
doutores André Pegas de Oliveira 
e Laudelino Risso, é hoje uma rede 
com mais de 340 unidades no Brasil, 
nos Estados Unidos e no Paraguai. 
Seu diferencial é uma eficácia de 
95,7% no tratamento não-cirúrgico 
de hérnia de disco e patologias da 
coluna — a maior do mundo —, sem 
bisturi, sem internação e sem os ris-
cos de uma cirurgia.

Chegamos com um método con-
solidado, muito diferente das clí-
nicas convencionais que realizam 
inúmeras sessões e nunca resolvem 
a causa do problema, apenas a pos-
tergam. Em vez de silenciar o sinto-
ma, a metodologia trata a origem da 
dor: o fisioterapeuta especializado 
faz uma avaliação clínica detalhada 
e monta um protocolo individualiza-
do, de um a três meses, com ajustes 
biomecânicos, fortalecimento dire-
cionado e prevenção da recidiva.

O objetivo é devolver ao paciente 
a vida que a dor confiscou. São mo-
toristas que não conseguiam mais 

exercer suas atividades e voltaram 
a trabalhar; donas de casa que não 
davam conta das tarefas básicas e 
retomaram a rotina; pessoas que 
voltaram a pegar o neto no colo, a 
pedalar e a calçar o próprio sapato. 
É a qualidade de vida de volta.

Em Montes Claros, a unidade já 
consolidou esses resultados, rece-
bendo pessoas que tentaram fisio-
terapia convencional sem sucesso 
e até quem chegou com indicação 
cirúrgica e não precisou operar. E 
há um detalhe que diz tudo: pratica-
mente todos os pacientes que pas-
saram pelo nosso método indicam 
a clínica para familiares e amigos 
— a prova maior da eficiência e da 
confiança no tratamento. Nas redes 
da franquia há centenas de depoi-
mentos e vídeos de antes e depois 
de pacientes reais. Agora a mesma 
expertise madura, com a mesma 
equipe e o mesmo protocolo valida-
do em três países, chega a Janaúba 
e região. Não é uma clínica nova tes-
tando uma ideia — é mais de uma 
década de método comprovado se 
aproximando de você.
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Imagine descobrir que há valores 
pagos a maior ao Governo, acumu-
lados ao longo de anos, esperando 
silenciosamente para retornar ao 
seu caixa. Para milhares de empre-
sas optantes pelo Simples Nacio-
nal, essa é uma realidade concreta, 
amparada em lei e reconhecida até 
pela própria Receita Federal. Mas a 
maioria dos empresários simples-
mente não sabe disso.

Existe, no sistema tributário bra-
sileiro, modalidade de tributação 
chamada de monofásica. Nela, o 
PIS e a COFINS — dois tributos 
federais que incidem sobre o fatu-
ramento das empresas — são re-
colhidos de uma só vez, na cadeia 
produtiva, geralmente pelo fabri-
cante ou importador, já embutidos 
no preço dos produtos. Em outras 
palavras: quando um comerciante 
compra determinados produtos 
para revender, esses tributos já fo-
ram recolhidos anteriormente por 
quem os fabricou. O comerciante, 
portanto, não deveria pagá-los 
novamente.

Mas no cálculo do Simples Na-
cional, para emissão do “DAS” que 
as micro e pequenas empresas 
recolhem mensalmente, é muito 
comum que seja incluso em sua 
base de cálculo o faturamento pro-
veniente da venda desses produtos 
monofásicos, como se PIS e COFINS 
fossem ainda devidos. O resultado 
prático é perverso: o empresário 
paga tributo sobre o que já havia 
sido tributado antes na origem.

Quais produtos se enquadram 
nessa situação? São muitos. Entre 
eles estão combustíveis, medica-
mentos, produtos de higiene pesso-
al e cosméticos, bebidas frias e au-
topeças. Setores como farmácias, 
bares, restaurantes, mercados, 
postos de combustíveis, lojas de 
autopeças e distribuidoras de be-
bidas estão entre os mais afetados.

A própria legislação do Simples 

Nacional prevê que os tributos 
com incidência monofásica não 
deveriam compor a base de cálculo 
do DAS. Há manifestações reco-
nhecendo isso tanto pela própria 
Receita Federal quanto pelo Poder 
Judiciário. E o tema foi pacificado 
pelo próprio STJ. O contribuinte 
que identificar esse pagamento a 
maior pode pleitear a restituição ou 
a compensação com tributos futu-
ros, respeitados os prazos prescri-
cionais estabelecidos em lei — em 
regra, os últimos cinco anos.

A recuperação desses créditos 
exige trabalho técnico rigoroso, 
com a análise detida da escritura-
ção fiscal e contábil da empresa. O 
contabilista da empresa é impor-
tantíssimo nessa etapa, pois detém 
os registros das operações, os do-
cumentos fiscais e o histórico dos 
recolhimentos. Sem essa base bem 
estruturada, qualquer pretensão 
junto ao Fisco estará fragilizada.

E a boa condução jurídica do 
ressarcimento — seja no âmbito 
administrativo, seja pelo Judiciário 

— requer a atuação de advogado 
especializado em Direito Tributário. 
É esse profissional quem analisará 
a viabilidade da tese aplicada ao 
caso concreto, identificará o cami-
nho mais seguro e eficiente para a 
recuperação dos valores, e blindará 
o contribuinte contra eventuais ris-
cos de autuação ou interpretação 
equivocada do Fisco. A combinação 
entre a contabilidade eficiente e a 
advocacia tributária especializada 
não é um luxo: é a fórmula que 
transforma tese jurídica em dinhei-
ro de volta ao caixa do empresário, 
com segurança e respaldo técnico 
em cada etapa.

Se você é empresário optante 
pelo Simples Nacional e atua em al-
gum dos setores mencionados, vale 
conversar com seu contador sobre 
a composição do seu faturamento 
e, em seguida, buscar orientação 
jurídica tributária especializada. O 
prazo é um fator determinante: a 
cada mês que passa sem a adoção 
das medidas cabíveis, prescre-
vem parcelas que poderiam ser 
recuperadas.

O Direito Tributário é, por exce-
lência, o campo em que o conheci-
mento técnico vale dinheiro — lite-
ralmente. E, no caso da monofasia 
no Simples Nacional, esse dinheiro 
pode já estar aguardando, há anos, 
pelo caminho certo para retornar a 
quem de direito.

Simples nacional em produtos monofásicos: 
cobrança indevida que a lei permite reaver
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Imagine perder a voz, ter dificuldades para 
se alimentar ou mesmo para respirar. Para 
muitos pacientes com câncer de cabeça e pes-
coço, essa é uma dura realidade. O Julho Ver-
de é mais do que uma campanha: é um grito 
de alerta em defesa da vida, da autoestima e 
da dignidade de quem enfrenta essa doença, 
que muitas vezes começa em silêncio.

O 27 de julho marca o Dia Mundial de Cons-
cientização e Combate ao Câncer de Cabeça 
e Pescoço, uma data que chama a atenção 
para um grupo de tumores que afetam áreas 
vitais como boca, garganta, cordas vocais, na-
riz, pele do rosto, laringe, faringe, tireoide e 
glândulas salivares.

No Brasil, é o segundo tipo de câncer mais 
comum em homens e o quarto em mulheres. 
Ainda assim, muitos desconhecem seus riscos 
e sinais iniciais. O resultado? Mais de 70% dos 
casos são descobertos em estágios avança-
dos, comprometendo as chances de cura e 
exigindo tratamentos agressivos, que podem 
deixar sequelas físicas e emocionais.

O INIMIGO INVISÍVEL
O maior vilão ainda é o tabagismo, associado 

ou não ao consumo excessivo de álcool. Mas 
um outro agente tem ganhado destaque nos 
últimos anos: o Papilomavírus Humano (HPV), 
responsável por uma parcela crescente dos 
casos, principalmente entre adultos jovens, 
não fumantes.

“Feridas na boca que não cicatrizam, rouqui-
dão persistente, dor ao engolir e caroços no 
pescoço que permanecem por mais de 14 dias 
não devem ser ignorados. Quanto mais cedo o 
diagnóstico, maiores são as chances de cura e 
menores os impactos do tratamento”, alerta 
o Dr. Cláudio Marcelo Cardoso, cirurgião de 
cabeça e pescoço.

Além dos sintomas, o desconhecimento 
sobre a doença ainda é uma barreira para a 
prevenção.

“Infelizmente, muitos pacientes ainda che-
gam ao consultório com a doença em estágio 
avançado. O Julho Verde tem esse papel de 
conscientizar, quebrar tabus e mostrar que 
o câncer de cabeça e pescoço pode ser preve-
nido, diagnosticado precocemente e tratado 
com sucesso”, ressalta o Dr. Lucas Ferreira 
Bicalho, também cirurgião da especialidade.

INFORMAÇÃO SALVA VIDAS
Campanhas como o Julho Verde têm o obje-

tivo de educar a população, incentivar o diag-
nóstico precoce e lembrar que, sim, o câncer 
de cabeça e pescoço tem tratamento e pode 
ser curado, especialmente quando identifica-
do nas fases iniciais.

A prevenção começa com hábitos saudá-
veis: não fumar, evitar o consumo de bebidas 
alcoólicas em excesso, proteger-se da exposi-
ção solar e manter a vacinação contra o HPV 
em dia (indicada para meninas e meninos a 
partir dos 9 anos). Mais do que nunca, é pre-
ciso dar voz a esse silêncio que mata. Se você 
ou alguém próximo apresenta sintomas per-

sistentes, não espere: procure atendimento 
especializado.

Atendimento especializado com excelência
Em Montes Claros, a clínica Operar conta 

com equipe altamente qualificada para diag-
nóstico, acompanhamento e tratamento das 
doenças de cabeça e pescoço.

JULHO VERDE Quando o silêncio vira alerta.
Mês de combate ao câncer de cabeça e pescoço reforça a importância 

do diagnóstico precoce e da prevenção

Rua Tupinambás, 13 - Melo 
Edifício Absoluto - 1º andar - Sala 112 

(38) 3221-8321 | @operarmoc

Dr. Lucas Ferreira Bicalho 
CRM-MG 57.255 | Cirurgião Geral - 
RQE 40313 | Cirurgião de Cabeça 

e Pescoço - RQE 38004

Dr. Cláudio Marcelo Cardoso 
CRM-MG 37.680 | Cirurgião Geral - 
RQE 40103 | Cirurgião de Cabeça 

e Pescoço - RQE 40159
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A atualização da Norma Regulamentadora nº 1 (NR-1) trouxe uma impor-
tante mudança para as organizações brasileiras ao reforçar a necessidade 
de identificação e gestão dos fatores de risco psicossociais relaciona-
dos ao trabalho.

Aspectos como excesso de demandas, pressão constante por resultados, 
conflitos interpessoais, assédio, falhas de comunicação e ausência de su-
porte adequado podem impactar diretamente a saúde dos trabalhadores 
e o desempenho das empresas. Com a atualização da norma, esses fatores 
passam a integrar de forma mais evidente os processos de gerenciamento 
de riscos ocupacionais.

A proposta da legislação é incentivar uma atuação preventiva, promoven-
do ambientes de trabalho mais seguros, saudáveis e produtivos. Além da 
redução de afastamentos e adoecimentos relacionados ao trabalho, a gestão 
adequada desses fatores contribui para a melhoria do clima organizacional, 
do engajamento das equipes e da retenção de talentos.

Nesse cenário, cresce a busca das empresas por apoio técnico especializa-
do para compreender as exigências legais e implementar ações efetivas de 
prevenção. A avaliação dos fatores psicossociais exige análise das condições 
de trabalho, da organização das atividades e das relações existentes no am-
biente laboral.

A Áris Consultoria, sediada em Montes Claros, oferece soluções em Gestão 
de Pessoas, Avaliação Psicológica, Recrutamento e Seleção, Treinamentos 
Corporativos, Desenvolvimento de Lideranças e Gestão dos Riscos Psicos-
sociais previstos na NR-1. Nosso propósito é apoiar empresas na construção 
de ambientes mais saudáveis, produtivos e alinhados às exigências legais.

A adequação à NR-1 não deve ser vista apenas como uma obrigação legal, 
mas como uma oportunidade estratégica para fortalecer a cultura organiza-
cional, reduzir passivos trabalhistas e promover o bem-estar dos colabora-
dores. A Áris Consultoria oferece diagnóstico, avaliação e acompanhamento 
especializado para auxiliar empresas nesse processo.

Responsáveis Técnicas
Aline Rabelo – Psicóloga | Sócia-diretora da Áris Consultoria| Especialis-

ta em Avaliação Psicológica. Atua em Psicologia Organizacional, Gestão de 
Pessoas, Avaliação Psicológica, Recrutamento e Seleção e Gestão de Riscos 
Psicossociais. Magda Aquino – Psicóloga | Sócia-diretora da Áris Consultoria 
| Especialista em Desenvolvimento Humano e Avaliação Psicológica. Atua 
em Saúde Mental no Trabalho, Recursos Humanos, Recrutamento e Sele-
ção, Treinamentos Corporativos, Gestão de Riscos Psicossociais e Consultoria 
Organizacional.

Sua empresa está preparada para as novas exigências da NR-1?
NR-1 AMPLIA ATENÇÃO AOS RISCOS PSICOSSOCIAIS NAS EMPRESAS

ÁRIS CONSULTORIA 
Rua Eusébio Godinho, nº 162, Salas 1 e 2, São José, Montes Claros/MG 
(38) 99804-3064 | (38) 99915-5203  |  arisconsultoriaeavaliacoes@gmail.com 
Instagram: @arisconsultoriaeavaliacoes  |  grupoaris.com.br  |  LinkedIn: Áris Consultoria
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Diagnóstico precoce pode evitar perda visual per-
manente em crianças

A saúde ocular infantil acaba de ganhar um impor-
tante reforço em Montes Claros e em todo o Norte 
de Minas. A Clínica Oftalmológica Luciano Nasser 
passa a contar com a atuação da médica oftalmope-
diatra Dra. Jéssica Araújo de Souza Rodrigues, espe-
cialista dedicada ao diagnóstico, prevenção e trata-
mento das doenças oculares que acometem crianças 
e adolescentes.

Com uma formação diferenciada, que inclui gra-
duação em Medicina pela Universidade Federal de 
Roraima, residência em Oftalmologia no tradicional 
Instituto Penido Burnier, em Campinas (SP), estágio 
internacional no Montreal Children’s Hospital, no Ca-
nadá, e especialização em Oftalmologia Pediátrica 
pela Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), 
Dra. Jéssica chega à região com a missão de fortale-
cer a conscientização sobre a importância dos cuida-
dos visuais desde os primeiros meses de vida.

Segundo a especialista, muitos pais ainda desco-
nhecem que os problemas visuais podem surgir mui-
to cedo e que algumas doenças possuem uma janela 
limitada para tratamento eficaz.

“Existe um período fundamental para o desenvol-
vimento visual da criança. Em casos como ambliopia, 
conhecida como olho preguiçoso, ou determinados 
tipos de estrabismo, precisamos agir precocemente. 
Até aproximadamente os sete anos de idade, o cérebro 
ainda está aprendendo a enxergar corretamente pelos 
dois olhos. Depois disso, a recuperação visual pode ser 
muito mais difícil ou até impossível”, explica.

Primeira consulta deve acontecer ainda no primei-
ro ano de vida

A médica alerta que a primeira avaliação oftalmoló-
gica de rotina deve ocorrer entre seis meses e um ano 
de idade, mesmo quando não há sintomas aparentes.

“Nós já conseguimos identificar alterações impor-
tantes logo nos primeiros meses de vida. Quanto mais 
cedo realizarmos o diagnóstico, maiores são as chan-
ces de tratamento e desenvolvimento visual adequa-
do”, destaca.

Miopia infantil cresce após aumento do uso de telas
Entre os principais problemas encontrados atu-

almente nos consultórios está a miopia infantil, 
condição que vem crescendo significativamente 
após a pandemia.

De acordo com a Dra. Jéssica, o excesso de tempo 
em frente às telas e a redução das atividades ao ar 
livre contribuíram para esse aumento.

“Crianças ficaram mais tempo dentro de casa, utili-
zando celulares, tablets e computadores, e menos ex-
postas à luz natural. Hoje a miopia é uma das condições 
que mais tratamos no consultório.”

Além dos erros refrativos, como miopia, hiperme-
tropia e astigmatismo, são frequentes os casos de 
conjuntivites alérgicas, especialmente devido ao cli-
ma seco característico da região norte-mineira.

Atenção aos sinais de alerta
A oftalmopediatra orienta que pais e responsáveis 

observem atentamente alguns sinais que podem indi-
car problemas visuais. Entre eles estão:
•	Estrabismo repentino;
•	Tremores oculares;
•	Dificuldade para acompanhar objetos;
•	Falta de interação visual com o ambiente;
•	Reflexo esbranquiçado nas fotografias com flash.

Este último sinal merece atenção especial por po-
der estar relacionado ao retinoblastoma, um tumor 
intraocular raro, porém grave, que pode comprome-
ter não apenas a visão, mas também a vida da criança 
quando não diagnosticada precocemente.

“Sempre que os pais perceberem uma mancha bran-
ca na pupila em fotografias com flash, é importante pro-
curar imediatamente avaliação oftalmológica”, alerta.

Estrutura completa para atendimento infantil
A chegada da especialista fortalece ainda mais o 

trabalho desenvolvido pela Clínica Oftalmológica Lu-
ciano Nasser, que já é referência regional em trata-
mentos e cirurgias oftalmológicas.

Atualmente, a clínica oferece acompanhamen-
to completo para doenças oculares da infân-
cia, incluindo:
•	Correção de erros refrativos (óculos);
•	Tratamento da ambliopia (olho preguiçoso);
•	Estrabismo;
•	Catarata congênita;
•	Glaucoma infantil;
•	Retinopatia da prematuridade;
•	Obstrução das vias lacrimais;
•	Alergias oculares;
•	Tumores oculares infantis.

Além disso, muitas cirurgias que anteriormente exi-
giam deslocamento para grandes centros já podem 
ser realizadas em Montes Claros, proporcionando 
mais conforto e acessibilidade às famílias da região.

Compromisso com a saúde ocular das crianças
Ao comentar sua chegada à equipe, Dra. Jéssi-

ca destacou a filosofia de trabalho da Clínica Lu-
ciano Nasser.

“Encontrei aqui um projeto que valoriza a qualidade 
do atendimento e o cuidado com as pessoas. Nosso ob-
jetivo é conscientizar a população sobre a importância 
da avaliação oftalmológica precoce e garantir que as 
crianças do Norte de Minas tenham acesso a uma saú-
de ocular de excelência, sem precisar sair da região.”

Com a ampliação dos serviços pediátricos, a Clíni-
ca Oftalmológica Luciano Nasser reafirma seu com-
promisso com a medicina especializada, oferecendo 
atendimento humanizado e tecnologia de ponta para 
preservar um dos sentidos mais importantes para o 
desenvolvimento infantil: a visão.

Clínica Oftalmológica Luciano Nasser amplia atendimento 
infantil com especialista em Oftalmologia Pediátrica

   @clinicalucianonasser | (38) 3221-3222
Rua Barão do Rio Branco, 234, Centro,

Montes Claros - MG 

Dra. Jéssica Araújo de Souza Rodrigues
CRM - MG 116582 | RQE 90541
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Endividamento crescente preocupa produtores e 
reforça a necessidade de soluções para garantir a con-
tinuidade da produção

O agronegócio segue como um dos pilares da eco-
nomia brasileira. Responsável por movimentar bilhões 
de reais, gerar empregos e abastecer mercados inter-
nos e externos, o setor tem papel estratégico para o 
desenvolvimento do país.

Apesar dessa importância, muitos produtores en-
frentam uma realidade cada vez mais desafiadora. 
Custos elevados, eventos climáticos extremos, oscila-
ções de mercado e dificuldades no acesso ao crédito 
têm comprometido a saúde financeira de milhares de 
propriedades rurais.

Em regiões como o Norte de Minas, Vale do Jequiti-
nhonha, Matopiba, Centro-Oeste e Nordeste, a preo-
cupação já não se limita à próxima safra. Para muitos 
agricultores e pecuaristas, o maior desafio é manter a 
atividade produtiva e preservar o patrimônio construí-
do ao longo de gerações.

Nesse cenário, o programa Desenrola Rural surge 
como uma alternativa para quem busca reorganizar 
suas finanças e recuperar condições de continuar in-
vestindo e produzindo.

O CAMPO SOB PRESSÃO FINANCEIRA
Nos últimos anos, diversos fatores contribuíram para 

o aumento do endividamento no setor agropecuário.
A alta dos juros elevou significativamente o custo 

dos financiamentos, enquanto períodos de seca pro-
longada, excesso de chuvas em determinadas regiões 
e a volatilidade dos preços agrícolas reduziram a previ-
sibilidade dos resultados.

Ao mesmo tempo, insumos como fertilizantes, de-
fensivos, sementes, combustíveis e máquinas registra-
ram aumentos expressivos.

Diante desse cenário, muitas operações contratadas 
em condições econômicas mais favoráveis tornaram-
-se incompatíveis com a atual capacidade de paga-
mento de diversos produtores.

Como consequência, cresceram os casos de inadim-

plência, execuções judiciais, protestos e leilões de 
imóveis rurais.

O QUE PROPÕE O DESENROLA RURAL?
O Desenrola Rural foi concebido como uma ferra-

menta de reestruturação financeira voltada ao setor 
produtivo.

A proposta busca facilitar a regularização de dé-
bitos, permitir a recuperação do acesso ao crédito e 
criar condições para que o produtor continue exercen-
do sua atividade sem comprometer a sustentabilidade 
do negócio.

Inspirado em programas de renegociação já ado-
tados em outros segmentos da economia, o modelo 
foi adaptado às particularidades do meio rural, re-
conhecendo que o fortalecimento do setor passa, 
necessariamente, pela recuperação financeira de 
quem produz.

RENEGOCIAR É UM DIREITO, NÃO UM PRIVILÉGIO
O crédito rural sempre teve como finalidade incenti-

var o desenvolvimento da produção agropecuária. Por 
isso, a legislação brasileira prevê mecanismos específi-
cos para reestruturação e prorrogação de dívidas em 
situações excepcionais.

Quando dificuldades climáticas, econômicas ou 
mercadológicas comprometem a capacidade de pa-
gamento, buscar alternativas de renegociação deixa 
de ser apenas uma necessidade individual e passa a 
representar uma medida de interesse coletivo.

Afinal, os impactos financeiros de uma proprieda-
de rural ultrapassam os limites da fazenda, afetando 
trabalhadores, fornecedores, cooperativas e a eco-
nomia local.

O AVANÇO DOS LEILÕES RURAIS
Outro fator que preocupa especialistas é o au-

mento das execuções promovidas por instituições 
financeiras.

Muitos produtores desconhecem as etapas do pro-
cesso e acabam buscando orientação apenas quando 
o patrimônio já se encontra em fase avançada de cons-
trição judicial.

Geralmente, a cobrança inicia-se de forma adminis-
trativa, evolui para protestos e restrições cadastrais 
e, posteriormente, para ações judiciais que podem 
culminar na penhora e no leilão de bens.

Em muitos casos, entretanto, ainda existem medi-
das capazes de suspender procedimentos, revisar con-
tratos e viabilizar acordos. Por isso, agir rapidamente 
pode fazer toda a diferença.

GESTÃO ESTRATÉGICA NO CAMPO
Produzir alimentos nunca foi uma tarefa simples. 

Além dos desafios operacionais, o produtor moderno 
precisa lidar com fatores climáticos, financeiros, regu-
latórios e mercadológicos que influenciam diretamen-
te os resultados da atividade.

Nesse contexto, a gestão eficiente tornou-se tão 
importante quanto o plantio ou a criação.

O perfil do produtor vem evoluindo para o de um 
empresário rural cada vez mais preparado para admi-
nistrar riscos, planejar investimentos e tomar decisões 
estratégicas.

O FUTURO DO CRÉDITO RURAL
O Brasil reúne condições privilegiadas para ampliar 

sua participação no mercado global de alimentos. 
Tecnologia, capacidade produtiva e disponibilidade 
territorial continuam sendo diferenciais importantes.

No entanto, a expansão sustentável do agronegócio 
dependerá da existência de crédito acessível, segu-
rança jurídica e instrumentos eficazes de recuperação 
financeira.

Iniciativas como o Desenrola Rural representam 
uma oportunidade para que milhares de produtores 
reorganizem suas contas e retomem sua capacidade 
de investimento.

Mais do que renegociar dívidas, trata-se de preser-
var a produção, proteger empregos e fortalecer um 
setor essencial para a economia brasileira.

OPINIÃO DO ESPECIALISTA
“O produtor rural não deve esperar a publicação 

de um edital de leilão para agir. Quanto mais cedo fo-
rem analisados os contratos, as garantias e a situação 
financeira da propriedade, maiores serão as possibi-
lidades de renegociação, reestruturação da dívida e 
preservação do patrimônio familiar. O momento exige 
planejamento, estratégia e atuação preventiva.”

Desenrola rural, crise de crédito e os desafios 
do campo brasileiro

Dr. Daniel Pinheiro Lisboa Júnior
ESPECIALISTA EM CRÉDITO RURAL E DEFESA 

DO PRODUTOR RURAL
OAB/MG 183.567 | OAB/DF 89.382 | OAB/BA 86.977

38 99243-2345 | @advocacia_dr.danielpinheiro

ATUAÇÃO NACIONAL EM:

	9Alongamento de Dívidas Rurais
	9Suspensão de Leilões Rurais
	9Renegociação Bancária
	9Revisão de Cédulas de Crédito Rural
	9Defesa em Execuções Bancárias
	9Recuperação Patrimonial Rural
	9Consultoria para Produtores e Empresas  
do Agronegócio
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A infertilidade ainda é um tema 
cercado de tabus, mas é uma 
realidade que afeta milhões de 
casais ao redor do mundo. O Ju-
nho Laranja surge como um mês 
fundamental para trazer luz a 
este assunto, desmistificar cren-
ças e, acima de tudo, orientar 
sobre a importância do diagnós-
tico precoce e do planejamento 
reprodutivo.

Por que falar sobre isso?
Diferente do que muitos pen-

sam, a infertilidade não tem 
um único culpado. Na medicina 
reprodutiva, entendemos que o 
sucesso de uma gestação depen-

de de uma complexa interação 
entre fatores femininos e mascu-
linos. Compreender as causas é 
o primeiro passo para encontrar 
os caminhos adequados para re-
alizar o sonho da paternidade e 
maternidade.

Fatores de Infertilidade: 
Uma visão compartilhada

A infertilidade é considerada 
um problema do casal. Ao inves-
tigar as causas, analisamos dife-
rentes frentes:
•	Fatores Femininos: Podem 

estar relacionados à reserva 
ovariana (quantidade e quali-
dade dos óvulos), obstruções 

nas tubas uterinas, alterações 
hormonais (como ovários poli-
císticos), endometriose e mio-
mas. Idade avançada e hábitos 
de vida também desempenham 
um papel crucial.

•	Fatores Masculinos: Muitas ve-
zes negligenciados, os fatores 
masculinos estão presentes 
em cerca de metade dos casos 
de infertilidade. Eles envolvem 
principalmente alterações na 
produção, motilidade ou mor-
fologia dos espermatozoides, 
que podem ser causadas por 
infecções, varicocele, fatores 
genéticos ou estilo de vida 
(tabagismo, obesidade, uso de 
anabolizantes).

O poder do Planejamen-
to Reprodutivo

Não espere pela dificuldade 
para procurar um especialista. O 
planejamento reprodutivo é uma 
ferramenta de autonomia. Com 
exames de rotina e avaliações 
especializadas, é possível iden-
tificar precocemente condições 
que podem comprometer a ferti-
lidade no futuro.

Congelamento de óvulos: A 
ciência a favor do seu tempo
Uma das maiores evoluções 

da medicina reprodutiva é a pre-
servação da fertilidade. O con-
gelamento de óvulos (criopre-

servação) permite que a mulher 
possa armazenar seus óvulos em 
uma idade onde eles possuem 
melhor qualidade genética, para 
utilizá-los no momento em que 
decidir engravidar.

Quando considerar?
•	Mulheres que desejam adiar 

a maternidade por motivos 
pessoais ou profissionais.

•	Pacientes que passarão por 
tratamentos que possam com-
prometer a reserva ovariana 
(como quimioterapia).

•	Casos com histórico familiar de 
menopausa precoce.

Informação é cuidado
Ter um diagnóstico de infer-

tilidade não significa o fim do 
caminho, mas o início de uma 
nova etapa. Graças aos avanços 
da Reprodução Assistida, como a 
Fertilização In Vitro (FIV) e a Inse-
minação Intrauterina, hoje temos 
protocolos altamente personali-
zados que oferecem excelentes 
chances de sucesso, mesmo em 
casos complexos.

Lembre-se: A infertilidade é 
um desafio de saúde, não uma 
falha pessoal. O acolhimento, a 
informação correta e a busca por 
profissionais qualificados são os 
pilares para transformar planos 
em realidade.

Junho Laranja: Quebrando o silêncio
sobre a infertilidade

Av. Doutor José Corrêa Machado, 1858
Sala 1402/1404 – Bairro Melo – Montes Claros/MG

(38) 9 9733-8513 | (38) 2211-7400
Instagram: @gerarinvitro
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SEGURO

AUTO
SEGURO

MOTO
SEGURO
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SEGURO

EMPRESARIAL
SEGURO

RESIDENCIAL

NOSSA SELEÇÃO ENTRA EM CAMPO

PARA TE PROTEGER

NÃO DEIXE 
OS IMPREVISTOS 
MARCAREM

G�

ENTRE NO JOGO COM OS SEGUROS DO SICOOB CREDINOR.

www.sicoobcredinor.com.br
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Montes Claros vem se destacando cada vez mais como um importante polo da 
indústria farmacêutica no Brasil com o avanço do complexo industrial da Eurofar-
ma, empreendimento que segue em fase de expansão e fortalecimento de suas 
operações no município.

No dia 10 de junho, jornalistas de Montes Claros conheceram as instalações do 
projeto, onde foram recebidos pela gerente de Produção da unidade, Priscilla Ga-
rey, além da equipe de Comunicação e Imprensa da empresa, composta por Andrea 
Cepollina, Fábio Martin e Iza França. A visita possibilitou acompanhar de perto o 
estágio atual das operações e o desenvolvimento da estrutura industrial.

A primeira etapa operacional teve início no ano passado, marcando o começo das 
atividades produtivas no local. Desde então, o empreendimento segue um plano de 
expansão gradual, com novas fases previstas para os próximos anos, em linha com 
a estratégia de crescimento da companhia no Brasil.

Atualmente, a unidade concentra suas atividades na produção de embalagens 
farmacêuticas. Após a conclusão do processo produtivo, uma parcela significati-
va desse volume é destinada ao Centro de Distribuição da Eurofarma em Varginha 
(MG), responsável por apoiar a estratégia logística da empresa em diferentes regi-
ões do país.

Um dos principais destaques do empreendimento é o elevado nível de tecnologia 
empregado em toda a operação. Equipamentos modernos, sistemas automatiza-
dos e processos rigorosamente controlados refletem o padrão industrial adotado 
pela companhia, alinhado às exigências do setor farmacêutico.

A instalação do complexo em Montes Claros reforça o papel estratégico do mu-
nicípio no cenário industrial brasileiro. A cidade, que já abriga importantes investi-
mentos no setor farmacêutico, amplia sua relevância ao receber projetos de grande 
porte que contribuem para o desenvolvimento econômico regional.

As obras de expansão seguem em andamento e fazem parte de um planejamento 

estruturado em etapas, que permitirá a ampliação progressiva da capacidade ope-
racional nos próximos anos. A expectativa é de continuidade na geração de empre-
gos e no fortalecimento da cadeia produtiva local.

Mais do que uma unidade industrial, o empreendimento representa um impor-
tante vetor de desenvolvimento para o Norte de Minas. A combinação entre tecno-
logia, planejamento e investimentos de longo prazo evidencia a confiança da Euro-
farma no potencial da região e em sua vocação industrial.

A visita permitiu aos profissionais da imprensa conhecer de forma mais ampla o 
projeto em andamento. Com novas etapas de expansão previstas, o complexo se 
consolida como um dos mais relevantes investimentos industriais da região, forta-
lecendo Montes Claros como referência nacional no setor farmacêutico e na atra-
ção de grandes empreendimentos.

Por Fabiano Fagundes

Eurofarma consolida expansão de complexo industrial em 
Montes Claros e reforça protagonismo do Norte de Minas

O ACESSO À INFORMAÇÃO
   É A CHAVE DA INCLUSÃO.

Conheça o guia
ACESSE O QR CODE
almg.gov.br/
inclusao

A Assembleia Legislativa de Minas Gerais criou o Guia Prático Direitos, 
�Benefícios�e�Serviços�para�Pessoa�com�Deficiência, com orientações  
práticas para acesso a políticas públicas, além das legislações estadual  e 
federal sobre o assunto.

Tudo em um só lugar, para que as pessoas com deficiência e seus  familiares 
conheçam, compreendam e exerçam plenamente os seus direitos.

As deputadas e os deputados estaduais têm trabalhado muito por essa  causa, 
defendendo os direitos e assegurando a autonomia desses cidadãos.

Inclusão não é favor. É justiça, é respeito, é cidadania.
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CCOOMMPPRRAA,,  VVEENNDDAA,,  
DDOOCCUUMMEENNTTAAÇÇÃÃOO  EE  

AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  DDEE  
IIMMÓÓVVEEIISS!!

www.eltonimoveis.com.br
(38)3215-7071 ou 98821-7071

(38)3215-7071
CRECI PJ 6.246

“EM QUALQUER 
TEMPO O MELHOR 
INVESTIMENTO É O 
IMÓVEL!”
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Consulte o regulamento e o número do certificado de autorização no site martmais.martminas.com.br. *Imagem meramente ilustrativa.

TODOS
OS DIAS

por mês e

a cada R$200, concorra:

@martminasatacadoevarejo� � � � � � ESCANEIE O QR CODE
E BAIXE O APP
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